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APRESENTAÇÃO
 Essa cartilha foi desenvolvida pelo projeto de pós-doutorado de Maria 
Augusta S. N. Nunes, sob supervisão de Rita Pinheiro-Machado do Instituto 
Nacional da Propriedade Intelectual - INPI. É, também, vinculado ao projeto 
da Bolsa de Produtividade CNPq–DTII n°310793/2013-0, coordenado pela 
profª. Maria Augusta S. N. Nunes em desenvolvimento no Departamento 
de Computação (DCOMP)/Programa de Pós-graduação em Ciência da 
Computação (PROCC) – UFS. Ainda, vinculado aoprojeto de extensão 
e Iniciação Científica para popularização de Ciência da Computação em 
Sergipe apoiado pela PROEX e COPES - UFS. O público alvo das cartilhas 
são jovens pré-vestibulandos e graduandos em anos iniciais. O objetivo 
é fomentar ao público sergipano e nacional o interesse pela área de 
Propriedade Intelectual com exemplos na área de Ciência da Computação.
 Essa cartilha apresenta conceitos e exemplos sobre Indicação 
Geográfica e sua relação com a área de Ciência da Computação.
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